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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, temos o privilégio de anunciar a continuidade da obra “Inovação 
Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina”, através de três novos 
volumes contendo informações relevantes e estudos científicos no campo das ciências 
médicas e da saúde, desenvolvidos de forma aplicada e fundamentada por docentes e 
discentes de diversas faculdades do nosso país.

Sabemos que novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do 
profissional da saúde na forma de conteúdo técnico que são fundamentais para a pesquisa, 
investigação e desenvolvimento. Portanto com a sequencia deste conteúdo queremos 
reforçar a importância de que acadêmicos e profissionais da saúde participem cada vez 
mais dos processos de inovação e desenvolvimento.

As novas ferramentas tecnológicas em saúde são uma realidade nos hospitais e 
laboratórios médicos, consequentemente, o aumento da utilização da biotecnologia nas 
pesquisas clínicas, ensaios, teses, desenvolvimento de produtos é dinâmica e exige 
cada vez mais do profissional. Deste modo, a disponibilização de trabalhos atuais dentro 
desse contexto favorece conhecimento e desenvolvimento crítico do leitor que poderá 
encontrar neste volume informações relacionadas aos diversos campos da medicina com 
uma abordagem multidisciplinar e metodologicamente adaptada ao momento de evolução 
tecnológica.

Portanto, a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação 
na Medicina - 2” contribui com o conhecimento do leitor de forma bem fundamentada e 
aplicável ao contexto atual. Compreendemos que a divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso destacamos 
também a importância da Atena Editora com estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para acadêmicos, docentes e profissionais da saúde.

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução. A dissecção coronariana 
espontânea (DCE) é uma causa rara de síndrome 
coronariana aguda (SCA), mais comum em 
mulheres jovens. É definida como dissecção não 
secundária à doença aterosclerótica, dissecção 
aórtica ou trauma intravascular. Objetivo. Relatar 
caso de dissecção coronariana espontânea não 
relacionada à artéria culpada no infarto agudo 
do miocárdio com supradesnivelamento do 
segmento ST anterior. Relato de caso. Homem, 
42 anos, relatando que há dois dias apresentou 
dor em região anterior do tórax, de forte 
intensidade, tipo queimação, com irradiação para 
membro superior esquerdo, duração de 6 horas, 
em intensidade máxima, associada a náuseas, 
vômitos, piora à deambulação e melhora parcial 
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ao uso de nitrato. Realizado eletrocardiograma (ECG) sem alterações isquêmicas. Apresentou 
novo episódio de dor anginosa típica, agora com supradesnivelamento de ST na parede 
anterior e elevação da troponina. A cineangiocoronariografia evidenciou artéria descendente 
anterior (ADA) ocluída no terço médio e coronária direita com dissecção espontânea. 
Procedeu-se angioplastia coronariana em terço médio de ADA com sucesso angiográfico. 
Após 1 semana, apresentava fluxo TIMI 3 na ADA e mantida dissecção direita. Discussão. 
A dissecção espontânea é causa rara de isquemia miocárdica, apresenta clínica variável e 
dependente da artéria acometida e da sua extensão. Faz-se importante um rápido diagnóstico 
e intervenção, uma vez que as taxas de mortalidade são altas. No caso apresentado, a 
DCE, provavelmente, foi um importante fator desencadeante do infarto agudo do miocárdio 
subsequente, devido a liberação de fatores ativadores do endotélio secundariamente à injúria 
vascular, levando à instabilização de placas de ateroma e consequente oclusão do lúmen 
arterial. Conclusão. A DCE é um diagnóstico raro e grave de SCA. Sua abordagem precoce 
reduz complicações e melhora o prognóstico. Além do cateterismo, outros estudos de imagem 
enriquecem o diagnóstico, como a cintilografia miocárdica e a tomografia de coerência óptica.
PALAVRAS-CHAVE: Dissecção coronariana espontânea, infarto agudo do miocárdio, 
dissecção arterial.

SPONTANEOUS CORONARY DISSECTION NOT RELATED TO THE ARTERY 
RESPONSIBLE FOR THE ACUTE MYOCARDIAL INFARCTION WITH ANTERIOR 

ST SUPRA
ABSTRACT: Introduction. The spotaneus coronary dissection (SCD) is a rare cause of acute 
coronary syndrome (ACS), most common in young femmale. It is defined as dissection not 
secundary to aterosclerotic disease, aortic dissection or intravascular trauma. Objetive. To 
report a case of spotaneus coronary dissection not related to the artery responsible for the acute 
myocardial infarction with anterior ST supradesnivelament. Case report. Male, 42 years old, 
reporting that 2 days ago presented anterior thoracic pain, of strong intensity, “burning” type, 
radiating to superior left limb, associated to nause, vomits, worsening at walking and parcially 
improved by using nitrate. It was performed an eletrocardiogramm (ECG) without ischemic 
alterations. He presented a new episode of typic anginous pain, now with supradesnivelament 
of ST on anterior wall and troponine elevation. The cineangiocoronariografia showed occlusion 
of the medium third of anterior descending artery (ADA) and spontaneous dissection of right 
coronary. Coronary angioplasty was performed in the middle third of the ADA with angiographic 
success. After 1 week, he had TIMI 3 flow in the ADA and right dissection was maintained. 
Discussion. The spontaneous dissection is a rare cause of miocardic ischemia, it presents 
variable clinic and depends on the affected artery and the extension of the dissection. Rapid 
diagnosis and intervention is important, since mortality rates are high. In the presented case, 
the SCD was probably an important trigger factor to the subsequent acute myocardial infarction, 
due the release of endotelial activators factors secondarily to the vascular injury, leading to 
aterome plaques instability and consequent occlusion of the arterial lumen. Conclusion. SCD 
is a rare and severe diagnosis of ACS. Its early approach reduces complications and improves 
prognosis. In addition to catheterization, other imaging studies enrich the diagnosis, such as 
myocardial scintigraphy and optical coherence tomography.
KEYWORDS: Spontaneos coronary dissection, acute myocardial infarction, arterial dissection.
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1 |  INTRODUÇÃO
A dissecção coronariana espontânea (DCE) é causa rara de Síndrome Coronariana 

Aguda (SCA), responsável por 0,1 a 4,0 % dos casos 3. Acomete pacientes jovens, 
com predileção por mulheres 2. É definida como dissecção não secundária à doença 
aterosclerótica, dissecção aórtica ou trauma intravascular. A patogênese da DCE ainda 
não foi completamente elucidada, mas os mecanismos subjacentes propostos são a rotura 
primária das camadas do vaso, com sangramento dos vasa vasorum e hemorragia no 
interior da camada média; ou a rotura da camada íntima, levando à separação das camadas 
da parede arterial coronária, com criação de um falso lúmen 3,7.

2 |  OBJETIVO
Relatar caso de dissecção coronariana espontânea não relacionada à artéria 

culpada no infarto agudo do miocárdio com supra ST anterior.

3 |  RELATO DE CASO
Homem, 42 anos, procurou pronto-socorro com relato de dor de forte intensidade 

em região precordial, há dois dias, tipo queimação, com irradiação para membro superior 
esquerdo, duração de 6 horas, em intensidade máxima, associado a náuseas e vômitos, 
com piora à deambulação. Foi realizado eletrocardiograma (ECG), que não evidenciou 
alterações sugestivas de isquemia miocárdica. O paciente recebeu medicações para 
SCA, dentre as quais, nitrato sublingual, e apresentou melhora parcial dos sintomas. Após 
dois dias, evoluiu para novo episódio de dor anginosa típica, tipo A, com ECG revelando 
supradesnivelamento do segmento ST na parede anterior, associado à elevação dos 
marcadores de necrose miocárdica (troponina 4174 > 4151). A cineangiocoronariografia 
(CATE) evidenciou artéria descendente anterior (ADA) ocluída no terço médio e coronária 
direita (ACD) com dissecção espontânea. Procedeu-se angioplastia coronariana em terço 
médio de ADA com sucesso angiográfico e escolha de tratamento clínico para a DCE da 
ACD. CATE realizada após uma semana revelou fluxo TIMI 3 na ADA e persistência da 
DCE. Após 3 meses, retornou ambulatorialmente com melhora da DCE.  

4 |  DISCUSSÃO
A DCE é uma causa rara de eventos cardiovasculares isquêmicos, com idade média 

de apresentação entre 30 e 55 anos, nos quais as mulheres representam 70% dos casos 
e desses, 30% se concentram no período periparto 7,1,8. A maioria dos casos são de origem 
idiopática, visto que não há condição subjacente detectada. As patologias mais comumente 
associadas são alterações vasculares do período periparto e aterosclerose, esta última 
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possivelmente pelo processo inflamatório que leva ao aumento de densidade dos vasa 
vasorum predispondo à ruptura, já causas menos frequentes envolvem distúrbios do tecido 
conectivo, lúpus, vasculites, abuso de cocaína, exercício físico vigoroso e espirros 8.  

A manifestação clínica é variável e depende da artéria coronária acometida 
e da extensão da dissecção. Manifesta-se usualmente como SCA com ou sem 
supradesnivelamento do segmento ST, insuficiência cardíaca e morte súbita, com rara 
apresentação assintomática. A artéria descendente anterior é a mais acometida cerca 
de 70%, entretanto, em homens, a coronária direita é mais afetada, como evidenciado 
no caso relatado. Em 20% dos casos, é observado dissecção de mais de um vaso 
concomitantemente 1,9,8. 

No caso apresentado, observamos a resposta inflamatória provocada pela DCE em 
coronária direita como importante, e provavelmente, principal fator para desencadeamento 
do Infarto Agudo do Miocárdio no território da ADA. Uma vez que a injúria vascular gera 
disfunção endotelial, liberam-se mediadores pró-inflamatórios, ativando a parede vascular 
pela expressão de moléculas de adesão VCAM-1, com resultado em um estado pró 
trombótico. Ademais, as citocinas pró-inflamatórias liberadas em resposta à lesão propiciam 
a instabilização de placas de ateroma, assim como fatores citotóxicos realizam citólise de 
células musculares lisas. Essa cadeia de mecanismos oportuniza a ruptura da capa fibrosa 
da placa de ateroma com subsequente formação de trombo e deflagração do Infarto Agudo 
do Miocárdio 6,4.

Figura 1. Estudo angiográfico coronariano demonstrando área de dissecção em Artéria 
Coronária Direita (seta branca).

Fonte: elaborado pelos autores.
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No presente relato, a cineangiocoronariografia da coronária direita do paciente 
demonstrou a DCE (Figura 1) como uma linha de dissecção separando as luzes da artéria, 
caracterizando-a como tipo B dentro da classificação do National Heart, Lung, and Blood 
Institute (NHLBI - Tabela 1) 5.

Tipo A
Turvação luminal: áreas radiolúcidas menores 
dentro do lúmen coronário durante a injeção de 
contraste sem persistência do contraste após a 
remoção do corante

Tipo B Dissecção linear: trajetos paralelos ou duplo 
lúmen, sem persistência do corante.

Tipo C
Coloração extra-luminal por contraste: “capuz” 
extra-luminal do corante com persistência de 
contraste

Tipo D
Dissecção em espiral, geralmente com 
coloração excessiva por contraste do falso 
lúmen

Tipo E Dissecção com defeitos persistentes de 
preenchimento no lúmen coronário

Tipo F Dissecção com oclusão total do lúmen coronário 
e sem fluxo anterógrado distal

Tabela 1. Classificação do NHLBI da dissecção da artéria coronária.

Fonte: adaptado de Lindsay et al. (2016, p. 138).

Fica evidente, portanto, que o diagnóstico precoce associado à rápida intervenção 
são de grande importância, uma vez que as taxas de mortalidade são altas, cerca de 50% de 
imediato e 20% nas horas que seguem o evento 2. Em casos em que a cineangiocoronariografia 
é pouco elucidativa, pode-se utilizar a ultrassonografia intravascular 8. Outra opção é a 
tomografia de coerência óptica (OCT), que proporciona a visualização precisa da parede 
arterial coronariana através de uma resolução inédita (15μm), entretanto, seu valor 
diagnóstico ainda permanece instável. Seria pertinente utilizá-la para, no caso do paciente, 
definir se há melhora total ou ainda permanência de lesões. 

O tratamento da DCE baseia-se em intervenção coronariana percutânea, cirurgia 
de revascularização ou tratamento conservador, de acordo com as condições clínicas e da 
CATE do paciente. Em pacientes assintomáticos com dissecção limitada e estável, está 
indicado tratamento clínico, no qual é comum ocorrer completa resolução angiográfica. A 
terapia consiste em antiagregação plaquetária com ácido acetilsalicílico (AAS), clopidogrel 
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e inibidores da glicoproteína IIb/IIIa, tratamento antitrombótico com heparina (ainda 
controverso), nitrato e betabloqueador, este último parecendo ter efeito protetor ao reduzir 
o estresse de cisalhamento arterial 3. Em casos de dissecção uniarterial sintomática e/ou 
com instabilidade hemodinâmica, a intervenção coronariana percutânea é o tratamento de 
escolha. Já em dissecções multiarteriais, insucesso da ICP e acometimento de tronco da 
coronária esquerda, a cirurgia de revascularização é uma alternativa 8,9. 

5 |  CONCLUSÃO
A DCE é causa não-aterotrombótica rara e grave de eventos coronarianos agudos. É 

uma entidade complexa que pode advir de diferentes etiologias e gerar um amplo espectro 
de manifestações. Sua abordagem precoce reduz complicações e melhora o prognóstico. 
Além do cateterismo, outros estudos de imagem, como a cintilografia miocárdica, a 
ultrassonografia intravascular e a tomografia de coerência óptica (OCT), enriquecem o 
diagnóstico e são fundamentais para decisão terapêutica e prognóstico na DCE 1. 
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